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CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2011/2012 
 
 
 
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO C OMÉRCIO DE CON SELHEIRO LAFAIE TE ,  CN PJ n .  
19.721.463/0001-70,  nest e ato  repr es entado por  seu Presi dent e,  Sr .  LAERCIO CAMILO COE LH O ,  
 
E  
 
SINDICATO DO COME RCIO DE CONGONHAS ,  CNPJ n.  23.969.991 /0001-10,  neste ato r epres enta do 
por  s eu Pr esi dent e,  Sr .  JOSE GERA LDO D E OLIVEIRA  MOTTA ,  
 
celebram a  pres ent e CONVENÇÃ O COLE TIVA  DE TRA BALHO ,  est i pul ando as condi ções de 
trabal ho  previ stas nas cl áusulas s egui nt es :   
 
 
 
CLÁUSU LA PRIMEIRA -  VIGÊNCIA E DA TA-BASE 
As partes f ixam a v i gência  da  pr es ent e C onv enção Col et iva de Tra bal ho  no per íodo de 1º de 
a gosto de 2 011 a 31 de julho de  2012  e a data- base da cat egor ia  em 1 º de agost o .  
 
CLÁUSU LA SEGUNDA -  ABRANGÊNCIA 
A present e Convenção Col eti va  de Trabalho  abrangerá  a(s)  cat egor ia(s)  empregad os  no 
comér cio varej i sta ,  com a bra ngência  t err i tor ial  em C ongon has/MG.  
 

SA LÁ RIOS,  REAJUSTE S E PAGAMENTO  
 

PISO SALARIAL  
 
CLÁUSU LA TE RCE IRA  -  SALÁRIO D A CA TEGORIA  
As part es a j ustara m que o  menor  sa lár io  a s er  pa go à cat egor i a  profi ss io nal  e de i ngresso a 
part i r  de 1º de a gosto  de 2011 ,  data- ba se da categor ia  será:  
 
I .  de agosto  de 2011 a  dezem bro de 2011: R$580,00 (quin hent os  e  oi tenta reais )  mensai s;  
 
I I .  de janeiro de 2012 a j ulho de 201 2: R $620, 00 (seiscentos  e vinte reais )  mensais.  
 
PARÁ GRAFO ÚNICO  
As part es r egis tram que co nv encio naram a  a l tera ção do  piso a ntes da  próxima dat a - bas e,  
est i pulada no i nciso  I I ,  do  ca put des ta  clá us ula,  fo i  concedi da em carát er  excepcional ,  apena s 
nes ta  co nv enção co let iva  de trabal ho,  não repr esenta ndo conqui sta da cat egor ia  prof is si onal .  
 
CLÁUSU LA QUARTA -  GARANTIA-MÍNIMA 
Aos denomi nados comi ssionistas puros,  i sto é,  aos que perceber em so ment e sa lári o à bas e de 
comi ssões,  f ica co ncedi da  uma gara nt ia -mí nima mensal  nos s eguintes val ores:  
 
I .  de agosto  de 2011 a  dezem bro de 2011: R$590,00 (qui nhent os e  no vent a reais )  mensais ;  
 
I I .  de janeiro de 2012 a j ulho de 201 2: R $629, 00 (seiscentos  e vinte e  no ve reais )  mensais .  
 
PARÁ GRAFO PRIMEIRO  
As part es r egi stram que convencio naram a  al t eração da gara nt i a-mí nima ant es da  próxima data -
bas e,  est i pulada no i nciso I I ,  do caput desta  c láus ula,  fo i  concedi da  em carát er excepcional ,  
apena s nesta  convenção  colet iva  de tra bal ho,  não  repr esenta ndo conqui sta  da cat egor ia 
prof iss ional .  
 
PARÁ GRAFO SEGUNDO  
As resci sões,  fér ias e déci mo t er ceiro salár io de comis sio nistas s erão ca lcula da s atrav és da 
média  dos úl t i mo s 12 (do ze)  m es es ant er iores.  
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REAJUSTE S/CORREÇÕE S SALARIAIS  
 
CLÁUSU LA QUINTA -  REAJUSTE SA LARIAL  
A E nt i dade Patro nal  concede a os em pregado s do  com ércio  v arej is ta de Co ngonhas,  
representa do s pelo S i ndi cato  do s Em pr ega do s no  Comérci o de Consel heiro Lafai et e,  no  dia  1 º de 
agos to de  201 1 – data ba s e da  categor ia  pro f iss ional  –,  reaj uste sa lari al  a i nci dir  so br e o s 
sa lár ios vi gentes no mês de apl i ca ção do í ndice de proporci onal i dade abaixo:  
 

MÊ S DE ADMISSÃO E DE  
INCIDÊNCIA DO REAJUSTE ÍND ICE FA TOR MULTIPLICA DOR 

até a gosto /10  7,00% 1,0700  
set embro/10  6,39% 1,0639  
out ubro/ 10  5,80% 1,0580  
novem bro/10 5,20% 1,0520  
dezem bro/1 0 4,61% 1,0461  
janeiro/11  4,02% 1,0402  
fev ereiro/1 1  3,44% 1,0344  
março/ 11 2,85% 1,0285  
abr i l /11  2,28% 1,0228  
maio/11  1,70% 1,0170  
junho /11  1,13% 1,0113  
jul ho/11 0,56% 1,0056  

 
PARÁ GRAFO ÚNICO  
Na apl ica ção do s índi ces acima já se a cham compensados o s aumento s es pontâ neos e/ou 
ant eci pa çõ es sa lar ia is ,  concedi dos no per ío do de 1º de agosto de 201 0 a 31 de j ul ho de 20 11 .  
 

PAGAMENTO D E SALÁRIO -  FORMA S E PRAZOS 
 
CLÁUSU LA SE XTA -  DIFERENÇAS SALARIAIS  
As ev ent uais  di fer enças sa lar iai s res ulta nt es da apl icação dos rea j ust es sa lar ia is ,  piso s salar iai s ,  
quebra- de-ca ixa e pr êmio dos comissioni stas,  prev isto s nesta  C onv enção,  relat ivas  aos  m eses de 
agos to de 2011,  poderão s er  pagas j untam ente com o sa lár io  do  m ês de set em bro de 2011 .  
 
CLÁUSU LA SÉ TIMA -  D ÉCIMA SEGUNDA - ENVELOPE DE PAGAMENTO  
No ato do pagamento de sa lár ios,  os em prega do res dev erão fornecer,  aos em prega do s,  envelo pe 
ou docum ento  si mi lar  que cont enha o valor  do s salár ios pagos e res pect ivos desco ntos.  
 

I SONOMIA SALARIAL 
 
CLÁUSU LA OITA VA -  MENOR SALÁRIO NA FUNÇÃO 
Fica gara nt i do  ao  empregado admit i do  para  a  função de o utro dis pensa do s em j usta  ca usa,  
sa lár io  igua l  do empregado de menor  salár io na  função,  sem consi derar  vanta gens pes soais.  
 
Descontos Salar iai s  
 
CLÁUSU LA NONA -  RECEBIMEN TO DE CHEQUES  
É veda do às empr es as des contar em,  dos sa lár ios de s eus em prega do s,  as im portâ ncias 
correspondent es a  cheques s em f undos r ecebi dos de cl ient es,  des de que o em pregado t enha 
cumpr i do  as normas da em pr esa  qua nt o ao recebim ento de cheques.  
 

OUTRAS NORMAS REFERENTE S A  SA LÁ RIOS,  REA JUSTE S,  
PAGAMENTOS E CRIT ÉRIOS PARA CÁ LCULO  

 
CLÁUSU LA DÉCIMA  -  SALÁ RIO SUBSTITUTO  
E nqua nto  perdurar  a s ubst i t ui ção  que não t enha caráter  ev entual ,  o empregado s ubst i t uto  fará 
j us ao  sal ár io  contrat ual  do  s ubst i tuí do.  
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GRATIFICAÇÕE S,  ADICIONAIS,  AUXÍLI OS E OUTROS  
 

G RATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO 
 

CLÁUSU LA DÉCIMA  PRIMEIRA -  QUEBRA-D E-CAIXA 
Todo em prega do  que em  s ua jor nada de tra balho  exer ça  a f unção excl usivam ent e de ca ixa , 
dev erá  tê- la  a notada em s ua carteira  de trabalho,  recebendo,  a t í tul o de quebra -de- ca ixa,  o 
va lor  mensal  de R$35,75 (t ri nt a e cinco reais  e setenta e  ci nc o centavos) ,  por  essa  função.  
 
PARÁ GRAFO ÚNICO  
Caso o em prega dor  a dot e co mo nor ma da  empr esa,  que não serão  exi gidas repo siçõ es de 
di f erença s a puradas no cai xa ,  ou no  contro l e de  entrega de val ores,  não  f icará  obr iga do a pa gar  
a  verba a  t í t ul o de quebra - de- ca ixa.  
 

ADICIONAL DE HORA -EXTRA 
 
CLÁUSU LA DÉCIMA  SEGUNDA  -  HORAS EXTRA S 
As horas ex tras serão  pagas com um adi cional  de 75% (s etenta  e ci nco por  cento)  so bre o  
sa lár io -hora normal .  
 
PARÁ GRAFO ÚNICO  
O percent ual  de que trata  o caput desta cláus ula  apl ica- s e à hi pótese do § 4 º do art i go  71 da  
CLT.  
 

AUXÍLIO TRANSPOR TE  
 
CLÁUSU LA DÉCIMA  TE RCEIRA -  VA LE- TRANSPORT E 
Fica concedi do o  val e-trans port e a  todo em pr ega do que  resi da  a  uma  distância  mí nim a de 2 
(dois)  qui l ôm etros do local  de trabal ho.  
 

CONTRATO DE T RA BALHO -  ADMISSÃO, DEMI SSÃO, MODALIDAD ES 
 

DESLIGAMENT O/DEM ISSÃO  
 
CLÁUSU LA DÉCIMA  QUARTA -  COMUNICA ÇÃO DISP ENSA  
No ato da dis pensa  do  em pr ega do,  a  em presa deverá  com unicá- lo  por  escr i to.  
 
PARÁ GRAFO PRIMEIRO  
No caso de co ncess ão  de av iso  pr év io  pel o em pr ega dor ,  o em prega do poderá  ser  dis pensa do 
des te,  se,  a nt es do térmi no do  av iso com provar  hav er  consegui do novo emprego,  recebendo,  na  
hi pót es e,  apenas os dias ef et ivam ent e trabalha dos.  
 
PARÁ GRAFO SEGUNDO  
Ocorrendo a  hi pótese do parágrafo pr im eiro ,  f ica faculta do ao  em prega dor  efet uar  o pagam ento  
das v er bas r es cisór ias no pr imeiro (1 º)  dia  út i l  segui nt e à  data  estabeleci da  para o  térmi no do  
av iso  prév io.  
 

RE LAÇÕE S DE TRA BALHO -  CONDIÇÕES DE T RABA LH O,  
NORMAS DE PESSOA L E E STABIL IDAD ES 

 
Estabi l idade Mãe 

 
CLÁUSU LA DÉCIMA  QUINTA -  ESTABILID ADE GESTA NTE  
Fica def er ida  a  estabi l idade prov isór ia  à em pr egada ges tant e,  des de a  co ncepção,  pelo prazo  de 
60 (sessenta)  di as a  contar  do  t érmi no da l icença  of icia l .  
 



- 4 - 
 

JORNAD A DE TRABA LHO -  DURAÇÃO,  DISTRIBUIÇ ÃO, CONTROLE,  FALTAS  
 

PRORROGAÇÃO/REDUÇÃO DE JORNADA  
 

CLÁUSU LA DÉCIMA  SE XTA -  ADEQUA ÇÃO JORNADA DE TRABALHO 
É permit i do que os em prega dores do com érci o varej ista de C ongo nhas es co l ham os di as da 
sema na ( de s egunda -f eira  a sá ba do)  em que ocorrerão reduçõ es da  jornada de trabalho de s eus 
em pr ega dos para  a dequá - la  às 44 horas sem anai s.  
 
PARÁ GRAFO PRIMEIRO  
Faculta- s e às empresas a a do ção do  sist ema de com pensa ção de horas extras,  pel o qual  a s hora s 
extras ef et ivam ente r eal i za da s pelos empr egados,  l i mitadas  a (02)  duas horas di ár ias,  durante o  
mês,  poderão s er  com pensa das,  no  prazo  de at é 90 (nov enta)  dias a pó s o  m ês da  presta ção da 
hora,  com reduções de jornadas o u fo lgas com pensatór ias.  
 
PARÁ GRAFO SEGUNDO  
Na hipót es e de,  ao  f i na l  do  prazo do  parágrafo  a nt er ior ,  não  t iv erem si do co mpensa da s t odas  as 
horas extras  presta da s,  as  restant es deverão  ser  pa ga s como  horas  extras,  ou  sej a ,  o valor  da 
hora  normal ,  acresci do do adicional  pr evisto  na clá us ula de horas extras des ta  Co nv enção 
Colet iva de Trabal ho,  observa ndo- s e o dis po sto  no  parágrafo  úni co da refer i da cl áus ula.  
 
PARÁ GRAFO TERCE IRO  
Caso co ncedi das,  pela  em pr esa,  reduçõ es de jor nada o u fo lga s com pens atór ias a l ém do núm ero 
de horas extras ef et ivam ent e prestadas pelo empr ega do,  essas não poderão s e const i t uir  com o 
crédito para  a  em presa,  a  ser  desco nta do após o prazo de que trata  o pará grafo pri meiro des ta  
clá us ul a.  
 

CONT ROLE DA JORN ADA 
 
CLÁUSU LA DÉCIMA  SÉ TI MA -  RELÓGI O E LIV RO DE PONTO  
Fica est i pulado que m esmo as em presas com meno s de 1 0 (dez)  em pregados po d erão a dotar  o 
relógio  ou o l ivro  de po nto.  
 

JORNA DAS ESPE CIAIS ( MULHER ES,  MENORES,  E STUDANTES)  
 
CLÁUSU LA DÉCIMA  OITAVA -  EMPREGADO -ESTUDANTE  
Fica a ss egurada ao  em pr ega do - est udant e,  nos dias de prova s esco lares que coi nci da m com o  
horár io de tra bal ho,  s ua  a us ência da em presa,  dua s (02)  horas antes  e  at é (01)  hora a pós o  
térmi no da prova o u exam e,  des de que pré-avi s e o  em pregador  com um mí nim o de 2 4 (v inte  e 
quatro)  horas,  e,  depoi s,  comprov e o  s eu com pa reci mento às provas ou exam es,  por  do cumentos 
forneci dos pelo  esta bel ecim ento de ensi no.  
 

OUT RAS DISPOSIÇÕE S SOBRE JORNAD A 
 
CLÁUSU LA DÉCIMA  NONA -  DIA DO COMERCIÁRIO 
No toca nt e ao  Dia  do  Com er ciár io ,  as partes transi gi ram e tra nsacionaram,  f ica ndo a certado que 
será com emorado na segunda-f eira de Carnav al  (20/02 /2012) .  
 
PARÁ GRAFO ÚNICO  
O em prega dor  que não di spensar  o empr egado de prestar  s erv iço na  ref er ida  s egunda -feira  de 
Carnaval ,  deverá conceder - lhe uma fol ga com pensatór ia  no  decorrer  dos 9 0 ( nov enta)  dias que 
se s eguirem a essa  s egunda -f eira ,  sob pena de pagam ento,  em dobro,  des s e fer iado trabal ha do.  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA -  JORNADA ESPECIA L D E 12 X 36 HORAS  
Faculta- s e a adoção do  s i stema de tra balho denomina do " Jor na da E specia l" ,  com 1 2 (doze)  horas  
de tra balho  por  36 ( tr inta e s eis)  horas de folga,  para o  serv iço de v igia.  
 
PARÁ GRAFO PRIMEIRO  
Para  os  que trabal ham sob  a denominada " Jornada Es peci al" ,  as 12  (doze)  horas s erão  
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ent endi das co mo normai s,  s em i ncidência de a dicional  ref eri do  na  clá us ula o i tava  (8ª) ,  f icando 
es cl ar eci do  igual ment e não  ex ist i r  horas extra s no  caso  de ser em ultrapas sadas a s 44 ( quar enta  
e quatro)  hora s em  uma s emana,  des de que o  exces so  s eja  com pensado na  s ema na segui nte,  o  
que é própr io desta  " Jor na da Especia l" .  
 
PARÁ GRAFO SEGUNDO  
Fica as s egurado,  no curso  da  "Jor na da Es pecial ",  um i nt erva lo de 01 ( uma)  hora  para  repouso e 
refei ção.  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA PRIMEIRA -  HORÁRIO ESPE CIA L D E NA TAL 
No mês de dezem bro de 201 1 as em pr esa s poderão convocar  seus empr egados para la borarem 
no s egui nt e horár io :  
 
Di as  12 a 16/12/201 1 -  segu nd a a sexta- fe i ra -  de 8h30 as  20h00;  
 
D i a 17/12/2011 -  sábado -  de 8 h30 as  21 h00;  
 
D i a 18/12/2011 -  domingo -  de 9h00 as  18 h00;  
 
D i as  19 a 23/12/201 1 -  segu nd a à sexta- fe i ra -  de 8h30 as  21h00;  
 
D i a 24/12/2011 – sá ba do -  de  8h30 as 20h00;  
 
PARÁ GRAFO PRIMEIRO  
As em presas  que co nvocarem  s eus em pr ega dos par a trabalharem no domi ngo,  di a 18 de 
dezembro de 2011,  a t í t ulo de co m pensação,  nã o funcionarão no dia  20  de fev er ei ro  de 20 12  
( terça-f ei ra  de Car naval ) .   
 
PARÁ GRAFO SEGUNDO  
As em presas que convocar em em prega do s para  o trabal ho nest e horári o es peci al  de Natal  
dev erão r emet er  à  E nt i dade  Prof is s ional  rela ção  dos empregados convo ca dos e as data s em  que 
serão  co ncedidas as folgas com pensat ór ias.  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA SEG UNDA -  DATA S FESTIVAS  
Fica est abeleci do  que as em presa s co merci a is  poderão convocar  seus empr egados,  para  
trabal har em,  em  regim e extraordi nár io,  no s sá ba dos  que anteceder em as s eguintes datas 
comemorat ivas:  Dia  da s Mã es,  D ia dos N amora dos,  Dia  dos Pa is  e D ia das Cr ia nças.  
 

SA ÚDE E SEG URANÇA DO TRABALHAD OR 
 

UNIFOR ME  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA TERCE IRA -  UNIFORME 
Fica estabel eci do  que o em prega dor fornecerá,  gratuitament e ,  uni forme ao em prega do,  quando 
de uso o br igat ór io,  i ncl usiv e ca l çados,  s e ex igi do  de det ermi nado t i po.  
 

ACEITA ÇÃO D E A TESTADOS M ÉDICOS 
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA QUA RTA -  ATESTADO MÉDICO  
O empr egado terá  o  prazo im prorrogáv el  de 48 (quarenta  e oi to)  hora s,  a  part i r  de s eu do  
retor no,  para entrega de ates tado m édico  ao  empr ega dor,  para  abono de fa l tas,  so b pena de 
per da dos dias j ust i f icados pelo  atesta do.  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA QUINTA -  DISPEN SA DE MÉDICO COORD ENAD OR 
As em pr esa s co m mais de 25 (vi nt e e cinco)  e m enos de 50 ( ci nquenta)  em pr ega dos,  
enqua dra da s no grau de r is co 1  ou 2 ,  s egundo o Quadro I  da N R 4,  f icam desobr igadas de i ndicar 
médi co coordena dor  do  PC MSO.  
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PARÁ GRAFO ÚNICO  
O núm ero de em pregados a que se ref er e o  ca put desta  cl áusula  será afer i do com putando -se a  
total i da de dos estabel ecimento s da  em pres a.  
 

RELAÇÕES SINDICAIS 
 

CONTRIBUIÇ ÕES S INDICAIS  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA SEXTA  -  CONTRIBUIÇÃ O DOS EMPR EGA DOS 
As em pr es as,  como i nt ermedi ár ias,  des contarão  da  rem uneração de t o dos os s eus  em pr ega dos  
associados a im portância de 4% ( quatro por  cento)  dos s al ár ios do  mês de set em bro de 2011,  
res peitado o  l imit e máxi mo de R$ 100,00 (cem reai s) ,  recol hendo os valor es em prol  da E nt i da de 
S indi cal  Prof iss ional ,  a  t í tulo de co ntr ibui ção  assi st encia l ,  como del iberada e aprovada pela  
Ass embleia Geral ,  nos t ermos do art i go 8 (o i to)  da Convenção 95 da  OIT,  e na  forma do T ermo 
de Adesão ao  T ermo de Aj usta m ento de Conduta -  TAC nº 454/ 2004,  f i rmado pera nt e o 
Mi nistér io do  Trabal ho e Empr ego,  pro ces so  nº 46211.01 5793/2004-19,  rea l izando os 
reco lhimentos a través de guias própri as for nec idas  pela  E nt i dade Prof iss ional ,  at é o  dia  14 de 
out ubro de 2011.   
 
PARÁ GRAFO PRIMEIRO  
D entro  de 15 ( qui nze)  dia s do últ imo desconto,  a s em pr esa s encami nharão à  Enti da de 
Prof iss ional  có pia s de com provação dos r ecolhi mentos dos va lores,  acom pa nhadas das rel ações 
de em pr ega dos co ntr ibui ntes,  das quai s co nst em  os sa lár ios ant eri ores e corr igido s.  
 
PARÁ GRAFO SEGUNDO  
O recol himento  do s va lores a l ém dos pra zos es t abel eci dos será acres ci do  de m ulta de 2% (do i s 
por  cento) ,  j uros  moratór ios  de 1% ( um por  cento)  ao m ês ou  fração  e at ual ização monetár ia 
pel a var iação  do  INPC.  
 
PARÁ GRAFO TERCE IRO  
Ao em prega do que não co ncord ar  com os des contos f i cará assegurado o direi to de opo sição  
diret a  e pessoal mente à  E nt i dade S i ndica l  ou mediant e corres po ndência  com AR (Av iso de 
R ecebi mento)  env ia da pelos Correi os à  Ent i da de  Prof iss io nal ,  no prazo de 10 (dez)  dias conta do s 
da as si nat ura  da  Co nvenção Colet iva  de Tra bal ho.  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA SÉT IMA  – CONTRIBUIÇÃO DAS EMP RESA S – FUND O DE AUXÍLIO F UNERA L E 
DE ASSISTÊNCIA FAMIL IAR.  
As em presas pa garão  o va lor  mensal  de R$8,00 ( o i to reais)  por  empr egado e por  sócio,  em favor 
do Si ndi cato  do  Co m ércio de Congonha s,  par a  formação do  F undo de Auxí l i o Funera l  e de 
Assist ência Fa mi l iar.  
 
PARÁ GRAFO PRIMEIRO  
O va lor previsto  nesta clá us ula tem com o f ina l i dade o pagamento de Auxí l io Funeral  aos 
dependent es dos em pregados com erciár i os e aos dependent es do  sócio da empresa,  através do  
S indi cato  do  Com ér cio de Congonhas.   
 
PARÁ GRAFO SEGUNDO  
O va lor  prev isto  nesta  cláus ula  s erá  r ecol hi do  até o 10º ( décimo)  dia  út i l  de ca da mês,  através 
de depósito na Caixa  Econômi ca F edera l ,  conta  corr ent e nº 000 0200 0-9,  Agência  1044  00 3,  em 
favor  do  S indi cato  do  Co mér ci o Var ej ista de Congo nhas F undo So cia l .   
 
PARÁ GRAFO TERCE IRO  
O va lor  do A uxí l io  F uneral  será de R$ 3.000,00 ( t rês mi l  reai s)  s endo dev i do  o seu pagamento  ao s 
dependent es do  sócio  da  em pr esa  fa l eci do ou aos depe ndent es do em prega do comer ciár io 
fa leci do  at é 30 dias a pós a  apr es entação da  r es pect iva  cert idão de ó bito  e do  com prova nt e  da  
relação de dependent es forneci da  pelo INSS.  
 
PARÁ GRAFO QUINTO  
O pagam ento do Auxí l io Funeral  obs ervará  a segui nt e ordem de pr efer ê ncia  de dependent es,  
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media nt e apres entação de do cum ento  com probatór io:  cônj uge ou companheiro(a) ,  f i lho,  pais  e 
i rmão.   
 
PARÁ GRAFO QUINTO  
O pagamento do Auxí l io F uneral  s erá devi do  a pena s em ca so  de ó bito  que ocorrer durante o  
prazo de vi gência  desta  conve nção col et iva de tr abal ho.  
 
PARÁ GRAFO SEXTO  
O val or  do  Auxí l io  Funeral  s erá  devi do a penas se  a  em presa est iv er em  dia  com o  pagamento  
pr ev isto nesta  cl áusula.   
 
PARÁ GRAFO SÉTIMO  
O em pr ega dor  será res ponsáv el  pelo pagamento  do va lor  do A uxí l io  Funeral ,  ca so  não est ej a em 
dia  com o  pagam ento m ensal  pr evisto nesta  cláusula ,  hi pót es e em que deverá pagar  o benef í ci o 
em do bro.  
 
PARÁ GRAFO OITAVO  
As empresas env iarão m ensalm ent e ao S i ndi cat o  do Com ér cio de Congonhas  rela ção  com pl eta  
com o s no mes e res pect i vos va lor es recol hi dos.  
 

DISPOSIÇÕE S G ERA IS 
 

OUT RAS DISPOSIÇÕES  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA OITAVA  -  F ISCA LIZA ÇÃO -  SRTE  
A Super intendência  Regi onal  do  Trabal ho  e  Em prego em Mi nas G erais  é autor izada a f i s cal izar  a  
pr es ent e Convenção Col et iva  em todas as s uas cl áus ulas.  
 
CLÁUSU LA VIGÉ SIMA NON A -  EFEITO S 
E,  para  que produza seus j ur í dicos ef ei tos,  a  pr es ent e Co nv enção Colet iva  de Trabal ho foi  
l avrada em 2 (duas)  vias de i gual  forma e t eor ,  sendo levada a  depósito e registro j unto à 
Super i nt endência  Regional  do Trabal ho e Empr ego em Mi na s G era is.  
 

Congo nhas,  1º de s et embro de 2011.  
 
 
 
 

SINDICA TO D OS E MPREGADOS NO COMÉRCIO DE   
CONSELHEIRO LAFAIET E 

LA ERCIO CAMI LO COELHO -  Presidente 
 
 
 
 

SINDICATO DO COMERCIO DE CONGONHAS 
JOSE G ERA LD O DE OLIV EIRA MOTTA -  Pres idente  

 
 


